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EMENTA

Estudo das diferentes correntes historiográficas do final do século XIX, das discussões teórico-metodológicas fundamentais para a

historiografia do século XX e as contribuições da escrita da história no início do século XXI.

I. Objetivos
–ANALISAR OS DIFERENTES PARADIGMAS E CONCEITOS NORTEADORES DA PRODUÇÃO HISTORIOGRÁFICA;

–COMPREENDER AS CONCEPÇÕES DE HISTÓRIA PRESENTES EM AUTORES REPRESENTANTES DAS PRINCIPAIS CORRENTES

HISTORIOGRÁFICAS DO PERÍODO PROPOSTO;

–REFLETIR CRITICAMENTE ACERCA DA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO.

II. Programa
1-TEMPOS HISTÓRICOS E SEUS CONCEITOS: MESTRA DA VIDA E GESCHICHTE

2-A ESCRITA DA HISTÓRIA: A OPERAÇÃO HISTORIOGRÁFICA

3-TEORIAS DA HISTÓRIA:

3.1 - HISTÓRIA DAS NAÇÕES

3.2 - MATERIALISMO HISTÓRICO

3.3 - HISTÓRIA  SOCIAL, QUANTITATIVSMO E CULTURA

3.4- ARQUEGENEALOGIA

3.5- MICRO HISTÓRIA

3.6- HISTÓRIA GLOBAL E DECOLONIAL

       4- LEMBRAR, NARRAR E ESQUECER 

III. Metodologia de Ensino
AULAS EXPOSITIVAS, DISCUSSÕES E ANÁLISE DE OBRAS HISTORIOGRÁFICAS E ARTIGOS ESPECIALIZADOS, DEBATES EM

GRANDES E PEQUENOS GRUPOS, APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS

IV. Formas de Avaliação
PROVAS DISSERTATIVAS, RESENHAS INDIVIDUAIS OU EM PEQUENOS GRUPOS, PRODUÇÃO DE TEXTOS CIENTÍFICOS E

APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS INDIVIDUAIS OU EM GRUPO COM ANÁLISE CONTEXTUAL CLARA, ARGUMENTAÇÃO

FUNDAMENTADA E CORRETO USO DA LÍNGUA PORTUGUESA. A CADA SEMESTRE SERÁ REALIZADA UMA AVALIAÇÃO

COMPLEMENTAR PARA A RECUPERAÇÃO DE NOTA NO ÚLTIMO DIA DE AULA.
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